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RESUMO - O açaí ou açaizeiro é uma palmeira nativa da região amazônica, cujos frutos são amplamente 

consumidos pela população local e vem conquistando o Brasil e o resto do mundo nas últimas décadas. O objetivo 

da pesquisa foi testar diferentes temperaturas ambientais na germinação de sementes da palmeira açaí. As sementes 

foram colhidas na região do campus, despolpadas e submetidas aos tratamentos com imersão por 30 minutos, sendo 

eles: em água (testemunha); solução de giberelina 2000 mg.L-1, água com gelo (0°C), agua fervente (100°C) e 

colocadas para germinar nas temperaturas de 25°C, 30°C e 35°C. Após germinação da primeira semente e durante 

trinta dias, foi avaliada a porcentagem de germinação; índice de velocidade de germinação; tempo médio de 

germinação, sendo selecionadas dez plantas por tratamento em cada repetição. A temperatura de 25°C apresentou os 

melhores resultados para a germinação das sementes da palmeira açaí, podendo ser usada para os tratamentos pé- 

germinativos com gelo ou água pura. 
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INTRODUÇÃO 
 

A almeira Euterpe oleracea (Mart.), conhecida como açaizeiro tem se destacado economicamente pelo potencial 

mercadológico de seus produtos, representados, principalmente, pelo palmito e pelo suco extraído do fruto 

(NASCIMENTO et al., 2010). 

O açaí ou açaizeiro é uma palmeira nativa da região amazônica, cujos frutos são amplamente consumidos pela 

população local e vem conquistando o Brasil e o resto do mundo nas últimas décadas. Ela é bastante semelhante à 

palmeira-jussara (Euterpe edulis), mas diferencia-se desta por ser entouceirada, geralmente apresentando mais de 4 

estipes por planta, enquanto a juçara é uma palmeira de estipe único. Cada  estipe fino e elegante, atingindo cerca de 

14 cm de diâmetro, com córtex de cor acinzentada e palmito alongado e comestível, recoberto pelas bainhas foliares, 

de cor verde azulada. Do topo do palmito surgem as folhas, pinadas, glabras e pendentes, com aproximadamente um 

metro de comprimento. Por seu comportamento cespitoso, o açaí não morre após o corte de um dos seus palmitos. 

Isso acontece por que há mais de um estipe por planta, o que permite sua regeneração, ao contrário da palmeira-

juçara, que não tem essa capacidade de se regenerar. Seus frutos podem ser consumidos in natura, embora seja 

muito mais frequente sua utilização na forma de polpa congelada, na criação de nutritivas e saborosas preparações, 

que vão de sucos, sorvetes, mingaus com farinha ou tapioca, molhos, vinhos, geleias, etc. (PATRO, 2017). 
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Uma das principais dificuldades no cultivo de mudas de açaizeiro em escala comercial é a dificuldade encontrada 

na germinação de suas sementes, normalmente lenta e desuniforme. Citações em diversas literaturas mostram 

porcentagens de germinação inferiores a 60%, e com tempo de permanência das sementes no solo de até 270 dias 

(GUEDES et al, 2014). 

A germinação de sementes de palmeiras, de modo geral é considerada lenta, desuniforme e frequentemente, 

apresenta baixa porcentagem. A propagação é feita, quase que exclusivamente, por meio de sementes, com grande 

variação no processo germinativo, influenciado por diversos fatores (MEEROW, 1991; BROSCHAT, 1994). Sendo 

internos e externos à semente, dentro os quais a água, a luz, o oxigênio e a temperatura são os mais importantes 

(SANTOS et al., 2004), sendo em limites bem definidos de temperatura, variável de espécie para espécie, que 

caracterizam sua distribuição geográfica (NASSIF et al., 1998). 

O efeito da temperatura na germinação afeta a velocidade de absorção de água pelas sementes e pode 

alterar, entre outros aspectos, a porcentagem total, a velocidade e a uniformidade de germinação (CASTRO & 

HILHORST, 2004), desta forma, o conhecimento das condições ótimas para a germinação, principalmente quanto à 

influência dos tratamentos pré-germinativos, é de fundamental importância, tendo em vista que à recomendação 

destes métodos variam entre sementes de diferentes espécies (SILVA et al. 2015). 

A estrutura utilizada para a propagação sexuada do açaizeiro, tecnologicamente denominada semente, que 

corresponde ao fruto desprovido de epicarpo e mesocarpo contém uma semente botânica, com eixo embrionário 

diminuto e abundante tecido endospermático, de formato esférico e representando 73% da massa do fruto completo 

(VILLACHICA et al., 1996). 

O sucesso de diferentes plantios depende, entre outros fatores, do conhecimento do comportamento das 

diferentes sementes e da produção de mudas que sejam capazes de resistirem às condições adversas do meio 

(SANTOS et al., 2008). 

O objetivo da pesquisa foi testar diferentes temperaturas ambientais na germinação de sementes da 

palmeira açaí. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Propagação de plantas do IFES Campus Santa Teresa. As 

sementes foram colhidas na região do campus, despolpadas e submetidas aos tratamentos com imersão por 30 

minutos, sendo eles: em água (testemunha); solução de giberelina 2000 mg.L-1, água com gelo (0°C), agua fervente 

(100°C) e colocadas para germinar nas temperaturas de 25°C, 30°C e 35°C. 

As sementes foram colocadas para germinar em papel germitest, câmara BOD, umedecidas com 2,5 vezes o 

peso do papel, onde foram avaliados a % de germinação (G), índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo 

médio de germinação (TMG). 

O experimento foi preparado em delineamento inteiramente casualizado (DIC), em um fatorial 4x3, com 

quatro repetições, sendo que cada unidade experimental foi composta por cinquenta sementes. 

Após germinação da primeira semente e durante trinta dias, foi avaliada a porcentagem de germinação (G); 

índice de velocidade de germinação (IVG) (MAGUIRE, 1962); tempo médio de germinação (TMG) (LABORIAU 

& VALADARES, 1976), sendo selecionadas dez plantas por tratamento em cada repetição. 

Os dados experimentais foram submetidos aos testes de Shapiro-Wilks (p<0,05), para verificação da 

normalidade e à análise de variância, sendo as médias de cada característica comparadas pelo teste de Tukey em 

nível de 5% de probabilidade com auxílio do programa R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a tabela 1, podemos observar que a testemunha apresentou os melhores índices de 

germinação, mostrando que a semente da palmeira açaí não requer tratamentos pré-germinativo para melhorar sua 

germinação. O tratamento com água fervente (100°C) foi prejudicial à semente, com índices não satisfatórios para 

esta espécie, excluindo-se de nossa análise. 

Considerando a temperatura a que foi submetida à semente na BOD para germinação, a temperatura de 

25°C apresentou os melhores resultados, sem diferença estatística entre a testemunha e os tratamentos GA3 2000 

mg. L-1 e gelo (0°C). Dentro de cada tratamento, a temperatura de 25°C apresentou índices sempre superiores à 

temperatura de 30°C e a temperatura de 35°C. 

Na avaliação do IVG, observamos que o tratamento com Gelo (0°C) apresentou a maior velocidade de 

germinação, porém sem diferença estatística para a testemunha e para o tratamento com GA3 2000 mg. L-1. Dentro 

de cada tratamento a temperatura de 25°C apresentou resultados melhores que nas temperaturas de 30°C e 35°C, 
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porém sem diferença estatística entre as diferentes temperaturas. 

Na avaliação do TMG, observamos que os tratamentos se comportaram de forma semelhante dentro de cada 

temperatura utilizada, sem diferença estatística, porém nas diferentes temperaturas dentro de cada tratamento, 

podemos observar que na temperatura de 35°C tivemos sempre o menor tempo para germinação, confirmando que o 

aumento da temperatura diminui o tempo para germinação. 

Para germinação de sementes de palmeiras, são consideradas favoráveis temperaturas que variam entre 

20ºC e 40ºC, mas com melhores resultados entre 30 ºC e 35ºC para a maioria das espécies (MEEROW, 1991). 

Sementes de muitas espécies, segundo Broschat (1994), germinam melhor na faixa de 25 ºC a 35ºC. 

Castro & Hilhorst (2004) citam que o efeito da temperatura na germinação afeta a velocidade de absorção 

de água pelas sementes e pode alterar, entre outros aspectos, a porcentagem total, a velocidade e a uniformidade de 

germinação. Este fato foi observado nesta pesquisa em relação à germinação, onde o aumento da temperatura 

diminuiu a germinação,porém não afetou a velocidade de germinação das sementes. 

 

Tabela 1 – Dados referentes à germinação de sementes da palmeira açaí 
 

Tratamentos Temperatura G IVG TMG 

Testemunha 25°C 81 a 0,857 a 23,915 c 

 30°C 71 ab 0,827 ab 21,526 ab 

 35°C 56 bc 0,671 b 20,955 a 

GA3 2000 mg. L-1 25°C 76 ab 0,839 ab 22,957 bc 

 30°C 63 b 0,756 ab 20,941 a 

 35°C 60 b 0,593 bc 21,031 a 

Gelo (0°C) 25°C 80 a 0,867 a 23,378 c 

 30°C 69 b 0,818 ab 21,137 a 

 35°C 46 c 0,550 bc 20,972 a 

Agua fervente (100°C) 25°C 28 d 0,266 c 27,059 d 

 30°C 39 d 0,450 bc 21,691 ab 

 35°C 34 d 0,406 bc 21,183 a 

Médias, seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em 5% de 

probabilidade. 

 

CONCLUSÃO 

 

A temperatura de 25°C apresentou os melhores resultados para a germinação das sementes da palmeira 

açaí, imersa em água pura por trinta minutos. 
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